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RESUMO

O uso de metodologias ativas que prezem pela interdisciplinaridade e contextualização são fundamentais no processo de ensino-aprendizagem. Esse trabalho trata-se de uma proposta metodológica, elaborada a partir de revisão bibliográfica e embasada em teorias, instrumentos e procedimentos, cujo objetivo central é propor práticas laboratoriais que contemplem temas de Química Orgânica previstos para o ensino médio. Neste sentido, cabe ao professor planejar suas aulas e buscar ferramentas que auxiliem os alunos a compreenderem os temas estudados. Sendo assim, esta proposta poderá auxiliar os docentes na realização de aulas práticas que possam facilitar o processo de ensino- aprendizagem.
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ABSTRACT

The use of active methodologies that preserve by interdisciplinary and contextualization are the teaching-learning process. This work deals with a methodologies proposal, crafted from bibliographic review and based on theories, instruments and procedures, whose central objective and laboratory practices including themes proposed for Organic Chemical intended for the high school. In this sense, the teacher plans your classes get tools that help the students to understand the themes of study. Therefore, this proposal may assist teachers in realization of school practices that may facilitate the teaching-learning process.
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INTRODUÇÃO

No desenvolvimento educacional fatores como utilização de estratégias e a busca de informação por gestores é de fundamental importância, além da estruturação de processos, que garantem melhorias no desempenho da atuação, através de ações e práticas de forma participativas, com a inclusão de toda a turma, trabalhando com novas ideias e com auxílio de diferentes ferramentas. (MÜLLER, 2014).

Para utilizar ações práticas o educador deve traçar metas e objetivos, portanto planejar. Segundo Coll (2015), para um bom desempenho deve ser estabelecido um método didático com base nos valores éticos da sociedade, visando atender as necessidades dos envolvidos no processo educativo.

Uma das ferramentas que suprem as necessidades de tal processo é o uso de ações interdisciplinares e contextualizadas, conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN – estabelecem como meios para aquisição de competências e habilidades, que levem a construção do conhecimento com práticas que apoiam o professor em seu trabalho e levem o aluno a uma aprendizagem de forma significativa. (BRASIL, 2000).

As práticas são vista como metodologias ativas, em que é possível trabalhar com situações-problema e também dar significado para as atividades realizadas dentro de sala de aula. (GEMIGNANI, 2012). Por exemplo, no ensino da Química as informações devem levam o aluno a buscar soluções para questões sociais e a tomada de decisões conscientes, tal questão pode ser observada quando, no supermercado, as pessoas leem os rótulos de alimentos para conhecer as informações do produto. (BRASIL, 2016).

O laboratório de Química é outro exemplo, segundo Zunino (1983), nele o professor pode utilizar ferramentas que tornam possíveis a busca de informação que induz o aluno a trabalhar com situações-problema por meio de pesquisas, investigações e experimentos. Ainda possibilita ter consciência de sua contribuição na construção da aprendizagem, nesse foco, o professor deve buscar meios de articular suas práticas por meio de planos e ações didáticas.

Os Protocolos de Aula Prática são planos que tem a função sistemática de auxiliar no percurso da construção do conhecimento, ou seja, trabalhar em favor do tempo da aula, dos objetivos, utilizando materiais e literaturas complementares do entrosamento dos alunos, para uma motivação à prática pedagógica, com intuito de contextualizar através de situações vivenciadas em sala que contribuam para a construção do conhecimento científico. (VEIGA, 2008).

Assim, essa proposta se justifica pela relevância do uso do Laboratório de Química e pela importância de utilizar métodos para a construção do conhecimento, ou seja, trabalhar em favor do tempo da aula, dos objetivos, utilizando materiais e literaturas complementares, no intuito de contextualizar temas da Química Orgânica através práticas no laboratório e, ao mesmo tempo ser útil para a vida do aluno.

1.1 PRÁTICAS LABORATORIAIS E O ENSINO-APRENDIZAGEM DA QUÍMICA ORGÂNICA
A escola tem o papel de priorizar processos capazes de levar o desenvolvimento dos alunos, com vistas a novas ações que surgem com o desenvolvimento tecnológico e social, onde o planejamento se estabelece para acolher a diversidade dos alunos e melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, trabalhando por meio do acompanhamento e avaliação educacional. (BRASIL, 2000).

O planejamento pedagógico é parte fundamental na elaboração de atividades educacionais que se enquadram nas necessidades de cada grupo, sua importância é vista ao lidar principalmente com questões complexas, Malheiros (2012) em seus estudos sobre a didática pedagógica estabelece quatro objetivos para compreender um bom planejamento: Compreender o que é planejamento educacional e plano de ensino; Conhecer as etapas do planejamento de ensino; Identificar os diversos tipos de plano de ensino; e Reconhecer as características de um bom planejamento.

Compreende-se, assim, que o planejamento é o caminho para um bom resultado, partindo-se da premissa onde estou e onde quero chegar. Por exemplo, um planejamento estratégico divide-se em Cinco fases distintas: Fase 0 – Preparatória com a interação entre o grupo e na busca caminhos para solucionar problemas que podem surgir; Fase 1 – Constituição da Equipe e delineamento das atribuições de cada participante; Fase 2 – Definição do Objetivo, nessa etapa deve ser traçado o caminho a ser seguido para se obter bons resultados; Fase 3 – Elaboração do Cronograma, trata dos pontos de referências para o desenvolvimento dos trabalhos; Fase 4 – Lançamento do Projeto, momento em que se inicia a aplicação do planejamento. (MÜLLER, 2013).

Assim dentro de sala de aula se visa às práticas pedagógicas, Veiga (2008) defende que, o objetivo de uma prática pedagógica se constrói por um conjunto de meios complexos, onde teorias são postas em práticas pelo professor para satisfazer as necessidades dos educandos. Assim a prática e a teoria se interligam no tocante de perspectivas de desenvolvimento no processo de ensino-aprendizagem. 

As situações-problema é uma das perspectivas que se enquadram o desenvolvimento de métodos para atender às necessidades dos alunos. O método da aprendizagem por descoberta do psicólogo Bruner, o aluno pode aprender de forma expositiva ou de forma hipotética, onde passa a buscar informações por meio de pesquisas, investigações e experimentos. No entanto, a aprendizagem deve ser produzida a partir da motivação e alicerçada no conhecimento prévio do aluno, além disso, ser contextualizada por circunstâncias diversificadas. (LAKOMY, 2014).

A Química possui uma gama de conteúdos, seu estudo é extenso e deve ser planejado, trabalhando com diferentes métodos, assim de forma a reduzi-lo em unidades podemos seguir as considerações que englobam os conteúdos por objetivos, onde temas diferentes delimitam o conteúdo a ser ensinado e estudado, seguindo esse foco se torna possível expressar tais conteúdos em unidades de estudo, como o apresentado por Bralbante e Zappe (2012) no quadro a seguir:

	QUÍMICA ORGÂNICA

	3º ano
	Compostos Orgânicos:

- Ligações entre átomos de carbono;

- Classificação dos átomos de carbono;

- Classificação das cadeias carbônicas.

	
	Funções Orgânicas:

- Conceito, classificação, fórmula geral, nomenclatura;

- Grupos orgânicos monovalentes;

- Propriedades Físicas;

- Aplicações dos compostos orgânicos.

	
	Reações Orgânicas

- Reações de substituição

- Reações de oxidação


Fonte: adaptado de Bralbante e Zappe (2012).
Quadro 2 – Conteúdo de Química Orgânica do Ensino Médio

Nesse tocante, conhecer os alunos é fundamental para o desenvolvimento do planejamento didático, Rondônia (2016) destaca que, os alunos são oriundos de área urbana e rural, pertencentes a diferentes classes sociais, de todas as regiões do país, com culturas e costumes típicos de cada região os quais pertencem, sendo a economia regional desenvolvida basicamente pela agricultura e pecuária, e um pequeno grupo são funcionários públicos (municipais e estaduais). Com base em todos estes aspectos, a escola objetiva proporcionar aos educandos habilidades e atitudes que permitam desenvolver cidadãos críticos e reflexivos numa sociedade mais justa, com uma consciência individual e coletiva de cooperação, solidariedade, tolerância e igualdade.

No ensino da Química cabe ao professor buscar didáticas diversificadas que atendam as necessidades de cada aluno, na qual os conhecimentos disciplinares se interliguem com os contextos do seu dia a dia e saberes empíricos. (BRASIL, 2012). Assim, os conteúdos programáticos devem ser trabalhados por meio de métodos articulados e contextualizados em uma abordagem sociocientíficos, na qual leva o educando a desenvolver atitudes e valores, entender as questões científicas, e relaciona-las com sua vivencia. (SANTOS, 2007).

O Laboratório de Química é visto como um local na qual deve seguir normas, isso para evitar acidentes e aumentar a eficiências das práticas realizadas, os professores devem planejar para executarem experimentos com os alunos, Zunino (1983, p. 108) destaca 24 objetivos do ensino no Laboratório, dos quais o 5º objetivo “Ensinar os princípios (regras de ação) e atitudes em quando realizando os experimentos em Química” é de fundamental importância no desenvolvimento dos cursos práticos e no acréscimo das habilidades de observação e criatividade no educandos.

Assim os conteúdos programáticos de Química são estabelecidos por meio de modelos de ensino, com o objetivo de auxiliar os alunos a compreender as teorias estudadas, diversas analogias são encontrada nos mais diversos livros, isso é uma mesma teoria é trabalhada em diversos contextos por diferentes autores e editores, logo um conteúdo de Química pode ser estudado de diversas formas e se atentar nas necessidades dos educandos. (MONTEIRO, 2000).

1.5 PROTOCOLOS DE AULA PRÁTICA
Como já relatado anteriormente, dentro do processo de ensino se torna fundamental planejar as ações do processo de ensino, almejando alcançar objetivos pré-estabelecidos. Desse modo, os planos da aula prática possibilita aos estudantes e ao professor delimitar o percurso a se seguir no período da aula antes de iniciar, durante e posterior o ato de estudo. (MALHEIROS, 2012).
Os Protocolos de Aula Prática é um plano que tem a função sistemática auxilia no percurso do ensino na construção do conhecimento, ou seja, trabalhar em favor do tempo da aula, dos objetivos, utilizando materiais e literaturas complementares do entrosamento dos alunos, para uma motivação à prática pedagógica, com intuito de contextualizar levando as situações vivenciadas dentro da sala de aula pra sua vida e para a construção do conhecimento científico. (VEIGA, 2008).

Portanto, para utilizar ações práticas o educador deve traçar metas e objetivos, portanto planejar, segundo Coll (2015), para um bom desempenho deve ser estabelecido um método didático com base nos valores éticos da sociedade, visando atender as necessidades dos envolvidos no processo educativo.

Utilizando de ferramentas para atender as necessidades sociais, tomando base em planos e ações, em estudo se desenvolve de diferentes formas e busca melhorias para as organizações que atenda a processo apresentado na comunidade, trabalha com a finalidade de conseguir bons resultados. (BRASIL, 2000).

Visando-facilidades à compreensão e exemplificação do conteúdo acima exposto, recorresse à apresentação dos quadros a seguir, os quais se de organiza segundo o conteúdo programático de química:

1.5.1 Protocolo de aula prática – 01
· Tema: Identificação de Compostos Orgânicos

· Objetivo(s):

Diferenciar Compostos Orgânicos de Inorgânicos.

Identificar a presença de carbono e Hidrogênio numa amostra, através de processos simples.

· Conteúdo Programático: Introdução à Química Orgânica

· Materiais: Folha de papel; arroz cozido; giz; sal de cozinha; 04 Pires de porcelana; 01 caixa de fósforos.

· Procedimento:

1. Colocar em cada pires um dos reagentes 
2. Queimar cada reagente e observar o ocorrido

· Analise e discussão:

1. A partir da observação da combustão dos elementos, complete o quadro:

	Elementos
	Formou carvão (ou fuligem)
	Orgânico/Inorgânicos

	Cloreto de Sódio
	
	

	Folha de Papel
	
	

	Giz
	
	

	Arroz cozido
	
	


2. Qual o elemento sempre presente em compostos orgânicos? A partir das observações defina composto orgânico e inorgânico.
3. Como podemos evidenciar a presença de carbono? O que indica a presença de hidrogênio na amostra?

· Referência:

KRELLING, Rita de Cássia M. (Coo.). Manual de Atividades Práticas: Química e Ciências. 3. ed. São José – SC: Floriprint Indústria Gráfica e Editora Ltda, 20--.
1.5.2 Protocolo de aula prática – 02
· Tema: Identificação de elementos Organógenos – presença de oxigênio

· Objetivo(s):

Identificar, a partir de prática, a presença de elementos oxigênio em compostos orgânicos.

· Conteúdo Programático: Elementos organógenos

· Materiais: 01 caixa de fósforos, 4 tubos de ensaio, 2ml de álcool etílico 96º(farmácia) 2 ml de éter etílico (farmácia), 2ml de gasolina e 2ml óleo diesel.

· Procedimento:

a) Pesquisa do Oxigênio
1. Em líquidos é possível pesquisar oxigênio através do teste de dissolução de iodo, compostos orgânicos, líquidos, que contém oxigênio ao dissolverem iodo adquirem cores que variam entre o amarelo fraco ao castanho escuro. E, os que não apresentam oxigênio em sua molécula, adquirem coloração variando do vermelho ao violeta.

b) Pesquisa do Oxigênio
1. Em 2 mL, colocados separadamente em tubos de ensaio, de álcool etílico(96º), éter, gasolina , óleo diesel, dissolva pequenos cristais de iodo. Observe a cor adquirida.

· Analise e discussão:

1. Classifique, conforme as cores adquirida pelas substâncias na presença de cristais de iodo, em compostos que possuem e os que não possuem oxigênio em suas moléculas.
2. Represente os compostos pelas suas fórmulas moleculares e estruturais. 
3. De o nome da função orgânica que a cada composto pertence.
4. Busquem na literatura quais outros elementos podem ser considerados organógenos.
5. Dê exemplos e suas respectivas funções orgânicas.

· Referência:

SOLOMONS, T. W. Graham. Química orgânica, 10. ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos e Científicos, 2012.
1.5.3 Protocolo de aula prática – 03
· Tema: Quantidade de carbono na molécula e estados físicos dos hidrocarbonetos

· Objetivo(s):

Relacionar os estados físicos dos hidrocarbonetos com número de carbonos presentes em suas moléculas.

· Conteúdo Programático: Hidrocarbonetos insaturados.

· Materiais e Reagentes: 5 pires ou cápsulas de porcelana, Isqueiro ( gás propano), gasolina, parafina, lamparina, vela de parafina.

· Procedimento:

1- Coloque a gasolina e a parafina em recipiente (pires ou cápsula de porcelana) separadamente. Observar o estado físico de cada substância (gás do isqueiro), gasolina e parafina;

2- Acender o isqueiro e deixar sua chama por 1 minuto em contato com o fundo de um pire de porcelana e observar se formou fuligem  no fundo do pires.

3- Coloque, cuidadosamente, gasolina em uma lamparina e acenda  deixando a chama em contato com o fundo de um pires de porcelana e observar se formou fuligem  no fundo do pires.

Acenda a vela de parafina, deixando a chama em contato com o fundo de um pires de porcelana e observar se formou fuligem no fundo.

· Analise e discussão:

1. Por que os hidrocarbonetos  gás do isqueiro, gasolina e parafina estão em estados físicos diferentes? Qual a relação entre quantidade de carbono e estado físico de um hidrocarboneto?

2. Qual a relação que pode ser feita entre a formação de fuligem na combustão dos hidrocarbonetos e número de carbono presentes na molécula?

3. Pesquise sobre a relação entre o número de carbonos presentes em um hidrocarboneto e  força intermolecular.

· Referência:

FERRARO, Concetta Schifino, et al. "Experimentos de Química Orgânica: Estudo dos hidrocarbonetos saturados e insaturados em diferentes estados da matéria." Encontro de Debates sobre o Ensino de Química 1.01 (2013).
1.5.4 Protocolo de aula prática – 04
· Tema: Determinação da massa molar do gás butano

· Objetivo(s):

Determinar a massa molar do gás butano, fazendo uso da lei dos Gases Perfeitos.

· Conteúdo Programático: Funções orgânicas, Hidrocarbonetos.

· Materiais: isqueiro; balança, mangueira de borracha; água; proveta de 250 mL; cuba de vidro; termômetro.

· Procedimento:

1. Com o auxílio de uma balança, determine a massa inicial do isqueiro (m1). Em seguida coloque uma mangueira na saída do isqueiro, certificando-se de que não há vazamentos nessa conexão.

2. Adicione água a uma proveta de 250 mL até a extremidade superior. Tampando essa extremidade, inverta a proveta e a submerja em uma cuba com água, de maneira que a proveta permaneça cheia de água e na posição vertical.

3. Em seguida, coloque no interior da proveta a extremidade livre da mangueira conectada ao gás. Determine a temperatura da água no sistema e, em seguida, inicie a injeção de gás, que, ao atingir a proveta, vai provocar um deslocamento na coluna de água em seu interior.

4. Faça a leitura do volume de gás coletado na proveta. Anote esse valor para os cálculos posteriores. Pese novamente o isqueiro e anote o valor da massa (m2).

· Analise e discussão:

1. Calcule a variação da massa do isqueiro. A que se deve essa diminuição na sua massa? Como você determinou o volume do gás butano que saiu do isqueiro? Apresente o valor encontrado. Qual foi a temperatura da água durante o experimento?
2. Considerando a pressão atmosférica igual a 1atm e o valor da constante universal dos gases igual a 0,082 atm.L.K-1.mol-1, calcule a massa molar(M) do gás butano utilizando a equação de estado dos gases.
· Referência:

ANTUNES, Murilo T. (Ed.). Ser Protagonista: Química, 3º ano, Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013.
1.5.5 Protocolo de aula prática – 05
· Tema: Identificação da presença de alceno (limoneno) em casca de fruta cítrica (Limão, laranja)

· Objetivo(s):

Reconhecer a presença de alceno em casca de laranja e ou limão.

· Conteúdo Programático: Alcenos

· Materiais: Caixa de fósforos, 1 limão, 1 laranja, vela( parafina)

· Procedimento:

1- Corte pequenos pedaços de casca de limão e ou de laranja e esprema  na chama de uma vela. Observe o ocorrido.

Pode fazer o mesmo na chama de um isqueiro.

· Analise e discussão:

1. Por que ao espremer a casca da laranja (e ou limão) a chama da vela aumentou a intensidade do fogo.

2. Qual a substância presente na casca destas frutas.

3. Desenhe a fórmula estrutural do limoneno, presente na laranja e no limão.

4. Justifique se o limoneno é ou não um hidrocarboneto. Se for classifique-o em alcano, alceno e ou alcino.

O limoneno da laranja e do limão são iguais? Se forem diferentes, qual a diferença?

· Referência:

ANTUNES, Murilo T. (Ed.). Ser Protagonista: Química, 3º ano, Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013.
1.5.6 Protocolo de aula prática – 06
· Tema: Reações de formação de alcino a partir do carbeto de cálcio(carbureto)

· Objetivo(s): 

Identificar reação de formação do acetileno ( etino) a partir do carbeto de cálcio.
Comprovar que os hidrocarbonetos são em sua maioria Bons combustíveis.

· Conteúdo Programático: Hidrocarbonetos- Alcinos

· Materiais: Carbureto – CaC2  (carbeto de cálcio) Cubos de Gelo, Caixa de fósforos, Almofariz (tamanho grande), Solução concentrada de nitrato de prata, Solução concentrada de hidróxido de amônia, Kitassato, Mangueira para adaptar em kitassato, Tubo de ensaio, Rolha para kitassato, Pipeta de Pauster, Solução de fenolftaleína.

· Procedimento: 

1. Coloque em um almofariz, de tamanho grande, 5g de carbeto de cálcio (carbureto).

2. Coloque pedras de gelo sobre o carbeto de cálcio (em torno de uma caixinha de gelo).
3. Depois de alguns minutos risque um palito de fósforo na parte superior do gelo para queimar o gás produzido. Observe o ocorrido.

· Analise e discussão:

1. O que aconteceu com o carbeto de cálcio ao entrar em contato com a água (gelo)? Represente a reação ocorrida?

2. Identifique (nomeie) e classifique indicando em orgânicos ou inorgânicos os compostos formados na reação do carbeto de cálcio com água.

3. No caso do(s) composto(s) orgânico(s) formado(s) na reação do carbeto de cálcio com água , indique a que função orgânica que pertence.
4. Aponte as principais características da função orgânica identificada na questão 3. Descreva as principais características do composto orgânico formado na reação do carbeto de cálcio com a água.

· Referência:

SOLOMONS, T. W. Graham. Química orgânica, 10. ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos e Científicos, 2012.
1.5.7 Protocolo de aula prática – 07
· Tema: Estudo de Fermentação
· Objetivo(s):

Realizar a reação utilizada em indústrias para obtenção de etanol.

· Conteúdo Programático: Reações Orgânicas.

· Materiais: 50 g de açúcar; 3 colheres (de chá); 6 copos de vidro; proveta de 250 mL; 50 g de farinha de trigo; 30 g de fermento biológico; recipiente contendo gelo.

· Procedimento:

1. Preparar uma dispersão de fermento, colocando 30 g de fermento biológico e 120 mL de água em um copo. Misture bem até ficar uniforme.

2. Enumere cinco copos de vidro e em cada um deles coloque 20 mL da dispersão de fermento preparada no procedimento 1.

3. No copo número 1, adicione 2 colheres (de chá) rasas de farinha de trigo, misture bem com a dispersão de fermento, até homogeneizar. Após 15, 30 e 40 minutos, agite suavemente a solução e anote suas observações.

4. No copo 3 e 4 adicione, em cada um, 2 colheres (de chá) rasa de açúcar e 2 colheres (de chá) rasas de farinha de trigo; misture bem até ficar uniforme.

5. Imediatamente a seguir, coloque o copo número 4 no banho de gelo, após 15, 30 e 40 minutos, agite suavemente a dispersão dos copos 3 e 4 e anote suas observações.

6. O copo 5 deverá contes apenar a dispersão de fermento. Após 15, 30 e 40 minutos agite suavemente a dispersão e anote suas observações.

· Analise e discussão:

1. Qual o indício de que tenha ocorrido fermentação nos copos 1, 2, 3 e 4?
2. Qual o produto orgânico da fermentação alcoólica?

3. Sabendo que a farinha de trigo e a sacarose são convertidas enzimaticamente em glicose, equacione a reação  que ocorre nos copos 1, 2, 3 e 4.

4. Qual é a finalidade do fermento para a reação?

5. Qual a função do banho de gelo no experimento com o copo 4?

6. Qual é a necessidade de preparar um copo apenas com a dispersão de fermento?
7. Cite algumas aplicações da fermentação na vida cotidiana.
· Referência:

ANTUNES, Murilo T. (Ed.). Ser Protagonista: Química, 3º ano, Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013.
1.5.08 Protocolo de aula prática – 08
· Tema: Acidez e reatividade do suco de limão

· Objetivo(s):

Determinar o pH do suco de limão e de uma solução aquosa de etanol 54% (V/V).

· Analisar como o ferro presente na esponja de aço interage com o ácido cítrico do suco de limão.

· Conteúdo Programático: Funções orgânicas, Funções Oxigenadas.

· Materiais: 2 tubos de ensaio de aproximadamente 20 mL; proveta de 25 mL ou 50 mL; 5 mL de suco de limão; 5 mL solução aquosa 54% (V/V) de etanol; esponja de aço; papel indicador de pH (6 tiras).

· Procedimento:

1. Coloque aproximadamente 5 mL de suco de limão em um tubo de ensaio e 5 mL de solução aquosa de etanol em outro.

2. Determine o pH de cada uma dessas soluções com o auxílio do papel indicador de pH. Anote o resultado em seu caderno.

3. Adicione um pequeno chumaço de palha de aço em cada um dos tubos. Anote no caderno o que foi observado.

4. Determine o pH do suco de limão a cada intervalo de 5 minutos e registre o valor encontrado em seu caderno.

Anote as eventuais alterações.

· Analise e discussão:

1. Que conclusões podem ser tiradas a respeito da acidez das amostras de etanol e do suco de limão que foram analisadas?

2. O ácido cítrico, um dos compostos constituintes do limão, apresenta a formula estrutural a baixo:
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Copie a fórmula em seu caderno e identifique os grupos funcionais dessa molécula, circulando-os.

3. Equacione, em seu caderno, a reação entre o ferro metálico (presente na esponja de aço) e os íons H+(aq) ou H3O+(aq).

4. O que acontece com os valores do pH do suco de limão? Justifique.

Equacione a reação em que houve formação de um precipitado amarelo-esverdeado.

· Referência:

ANTUNES, Murilo T. (Ed.). Ser Protagonista: Química, 3º ano, Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013.

1.5.9 Protocolo de aula prática – 09
· Tema: Cravos Coloridos

· Objetivo(s):

Observar a ação de corantes alimentícios e sua capacidade de tingir células de flores como rosa ou cravo brancos.

Testar possibilidades de composição de cores ao misturar corantes de diferentes tonalidades.

· Conteúdo Programático: Funções orgânicas, características gerais.

· Materiais: Recipiente largo ou copo de 500 mL; corante artificial para fins alimentícios de cores variadas; água; 2 cravos brancos; palitos de sorvete.

· Procedimento:

1. Encha um copo com água e coloque dentro o corante. Com o auxílio de um palito de sorvete, agite a solução até que ela se torne homogênea. A solução deve ser concentrada.

2. Pegue um cravo branco, corte seu talo dentro da água, em sentido transversal, em um comprimento em que a flor fique próxima da borda do copo. Deixe-o no copo.

3. Espere até que os cravos adquiram a tonalidade dos corantes que você adicionou na água (aproximadamente 40 minutos).

4. Obtenha novas flores e repita três procedimentos anteriores, utilizando a cada vez corantes diferentes, em seguida, compare os resultados.

Experimente retirar um dos cravos já coloridos do respectivo copo e coloca-lo em outro copo com solução de corante de cor diferente. Observe a nova tonalidade que a flor irá adquirir.

· Analise e discussão:

1. A anilina (fenilamina) é usada como matéria-prima para a obtenção de corantes usados na indústria têxtil. Dê a fórmula estrutural da anilina e identifique sua função orgânica.
2. Um corante muito comum em produtos para fins alimentares é a indigotina, de fórmula estrutural mostrada abaixo.
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3. Compare a molécula de indigotina com a da anilina e indique qual função orgânica aparece em ambas.

4. Explique a necessidade dos procedimentos adotados quanto à concentração e à manipulação da anilina, empregados durante a preparação da solução do corante. No experimento realizado, analise com seus colegas como a flor se torna colorida.
· Referência:

ANTUNES, Murilo T. (Ed.). Ser Protagonista: Química, 3º ano, Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013.

1.5.10 Protocolo de aula prática – 10
· Tema: Estudo de propriedades do glutamato monossódico

· Objetivo(s):

Analisar as propriedades do glutamato monossódico

· Conteúdo Programático: Funções orgânicas, características gerais.

· Materiais: 4 tubos de ensaio; indicador universal com escala de pH; balança com precisão de 0,1 g; água; glutamato monossódico (usado como tempero);  estante para tubos de ensaio; proveta de 10 mL; borracha macia e papel sulfite; e seringa sem agulha e com precisão de 0,1 mL ou 0,2 mL.

· Procedimento:

1. Com o auxílio de uma proveta, introduza 5 mL de água em cada um dos tubos de ensaio (tubos 1, 2, 3 e 4).

2. Coloque um pedaço de folha sulfite sobre a balança e tare-a de modo que desconte a massa do papel. Adicione, com cuidado, o glutamato monossódico sobre o papel até atingir cerca de 1,0 g.

3. Transfira esse conteúdo para o tubo 1 e agite a mistura para dissolver a substância.

4. Repita o procedimento 1 e 3 até o glutamato monossódico não se dissolver mais. Anote o resultado.

5. Repita os procedimentos 2, 3 e 4 para o tubo 2 utilizando 0,5 g em vez de 01 g desse sal orgânico.

6. Dissolva 2 g de glutamato monossódio no tubo 3 e adicione 5 gotas de indicador universal nos tubos 3 e 4. Observe a cor e anote o pH da solução.

7. Retire o êmbolo da seringa e, com um dos dedos, tampe o bico da seringa. Peça a um dos integrantes do grupo que meça 3,0 g de glutamato monossódio e, em seguida, adicione essa quantidade na seringa.

8. Coloque o êmbolo com cuidado retirando o ar da seringa e deixando somente o sólido.

9. Pressione o êmbolo com cuidado retirando o ar da seringa e deixando somente o sólido. Tampe o bico da seringa com uma borracha e coloque esse sistema (borracha + seringa) sobre uma mesa rígida. Pressione o êmbolo e anote o volume obtido pra o sólido.
· Analise e discussão:

1. Os dados obtidos nesta atividade fornecem informações sobre a faixa de solubilidade do glutamato monossódico em água a uma dada temperatura.

a) Qual a faixa de solubilidade do glutamato monossódico em gramas de sal por 100 mL de água? Compare os resultados com os outros grupos e discuta as possíveis diferenças.

b) Que mudança (s) no experimento pode (m) ser feita (s) para que a faixa seja menor e, com isso, seja possível obter um resultado mais preciso sobre a solubilidade desse sal?

2. O glutamato monossódico é um sal orgânico utilizado para realçar o sabor de alimentos. Esse sal é obtido pela substituição de um dos átomos de hidrogênio do grupo carboxila do ácido 2-aminopentanodioico por um íon de sódio. Escreva a fórmula molecular desse sal.

3. Qual o pH encontrado para a solução aquosa de glutamato monossódico? A adição de bicarbonato de sódio ao sistema (água + glutamato monossódico) provocaria efervescência? Justifique.
4. A densidade é uma das propriedades utilizadas para a identificação de materiais. Para misturas ou substancias sólidas as forma de grão ou pó, é comum o cálculo da densidade aparente do material, ou seja, densidade que considera o volume total da amostra, contando o espaço que o ar ocupa entre os grãos ou pó. Calcule a densidade aparente para a amostra analisada.

· Referência:

ANTUNES, Murilo T. (Ed.). Ser Protagonista: Química, 3º ano, Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: Edições SM, 2013.
Visto que na literatura há uma carência de experimentos de química orgânica para o ensino médio, as práticas sugeridas atuarão como suporte para os  docente que  lecionam esta disciplina. Portanto, trata-se do uso de ferramentas que se fundamentam em metodologias ativas e em conceitos baseados na interdisciplinaridade e contextualização, visto que, possibilitam ao aluno trabalhar com soluções-problemas. Uma contribuição expressiva no conceito para abranger e intermediar a práxis pedagógica, a relação professor-aluno, contextualizando-a sócio-histórico-culturalmente. (BRASIL, 2000).
Assim, todos os instrumentos do curso prático, sobretudo, os objetivos, se relacionam com os conceitos da Química, tomando o lugar de ensino apropriado para pensar e aprender, desenvolver ou aprimorar novos conceitos em meio de pesquisas, experiências, análises e teorias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentro do proposto, para uma aprendizagem significativa, é de fundamental importância a elaboração de planos de ação fundamentados na contextualização e na interdisciplinaridade. Neste caso, o manual de atividades laboratoriais voltados para a química orgânica poderá auxiliar os professores nas aulas experimentais, ao mesmo em que facilitará o entendimento, pelos alunos, dos compostos orgânicos e suas respectivas funções.

Entender-se que a Química Orgânica do ensino médio não é essencialmente teórica, e, sendo assim, o professor deve considerar a realização de aulas práticas que estejam relacionadas com o conteúdo programático e, há mesmo tempo, atenda as necessidades do aluno enquanto cidadão.
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